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Empresários 
comentam o 
novo pacote 

 

Já Pedro Eberhardt, pre-
sidente do Sindipeças, con-
sidera que a maior dificul-
dade em relação ao tabela-
mento dos juros é exata-
mente o controle sobre os 
bancos. "Ao contrário do 
que ocorre com a fixação 
do reajuste via INPC, onde 
todos os trabalhadores são 
submetidos, no tabelamen-
to os bancos possuem di-
versas maneiras para fugi-
rem: reciprocidade e inves-
timentos paralelos". Em 
todo caso, ele considera 
que a fixação das taxas de 
juros para os bancos é uma 
primeira medida impor-
tante no combate à infla-
cão. 

O empresário Dilson Fu-
naro, presidente da Trol e 
ex-diretor da Fiesp, consi-
dera as medidas do Gover-
no atrasadas em no míni-
mo dois anos. Em sua opi-
nião, é muito importante 
que o Governo proceda 
uma desindexação sobre o 
capital ( rendimentos), pro-
cedendo uma desindexação 
na correção monetária. Fu-
naro diz que a primeira 
medida a ser tomada real-
mente para pôr fim a orgia 
financeira. 

Em relação ao INPC e o_ 
reajuste salarial, Dilson 
Funaro não gostou da aber-
tura de possibilidade feita 
pelo Governo em relação à 
livre negociação. "Não 
existe livre negociação 
quando há recessão. Não é 
correto, porque a dispari-
dade de forças é muito 
grande. Os trabalhadores 
saem perdendo". 

Para Funaro, o problema 
da economia brasileira es-
tá em administrar correta-
mente a crise. "Ou seja, es-
tabelecer quem perde e 
quem ganha diante do com-
bate à inflação. Aqui, eu in-
sisto que o capital financei-
ro é o primeiro a ser com-
batido". 

Pedro Eberhardt coloca, 
no entanto, que o problema 
salarial do pacote é o au-
mento da recessão. "Trata-
se sem dúvida de um agru-
pado de medidas recessio-
nistas, porque o poder aqui-
sitivo da população se re-
duzirá. Não acredito que o 
nível de emprego pare de 
cair. Em minha opinião, 
ele continuará decrescen-
do, em função, justamente 
da redução do poder aquisi-
tivo". 

O presidente do Sindipe-
cas é incisivo em sua afir-
mação final: "O problema 
das medidas é que em dois 
quem suportar a crise e a 
recessão crescerá. Só que 
resta a pergunta: quem 
aguentará até lá?" Em re-
lação a inflação Eberhardt 
ressalta que ela cairá com 
as medidas tomadas, por-
que haverá redução das 
atividades econõm icas. 

 

São Paulo — Os empresá-
rios de São Paulo tivetam 
dois tipos de reações opos-
tas em relação ao "pacote" 
editado ontem pelo Gover-
no. Alguns deles, como An-
tônio Ermirio de Moraes e 
Rodolfo Bonfiglioli, consi-
deram as medidas corajo-
sas e acertadas. Outros co-
mo Dilson Fundaro e Pedro 
Eberhardt entendem que 
houve uma penalização do 
poder aquisitivo via salário 
e que os trabalhadores so-
frerão a maior carga do 
combate à inflação. 

O presidente da Corpora-
ção Bonfiglioli e do Banco 
Auxiliar, Rodolfo Bonfli-
glioli, considerou que as 
atuais medidas irão surtir 
o efeito necessário para 
conter a inflação e sanear a 
economia brasileira. Em 
sua opinião, o tabelamento 
dos juros e fixação dos rea-
justes salariais padrões de 
acordo com o INPC permi-
tirão uma certa folga para 
as atividades industriais e 
comerciais. 

Indagado se os banquei-
ros seguirão as regras do 
jogo ( tabelamento dos ju-
ros), Bonfiglioli respondeu 
que não tem nenhuma dúvi-
da quanto ao fato: "acom-
panharemos os números do 
Governo; os bancos estão 
preparados para isso e le-
varão estes números a sé-
rio". Ele disse ainda que 
não acredita em um pro-
fundamento da recessão 
como conseqüência das 
medidas governamentais, 
mas, o contrário, haverá 
um incentivo à atividade 
industrial. 

"Tratam-se de medidas 
muito corajosas", con-
cluiu. 

Quanto ao tabelamento 
dos juros, o empresário An-
tonio Ermirio• de Mor s, 
presidente da Vfotoran 
considerou-a‘Wita mec1,10a 
necessariartiente da crise 
econômiêa. Ele lembra 
que, há tempos vem defen-
dendo esta posição. Per-
guntadq, se os bancos não 
dificultariam o control 
dos juros, com medidas pa- • 
raleias: aumento da reci-
procidade ou investimentos 
obrigatórios ( situação em 
que cairia o juro, mas man-
teria o custo financeiro ele-
vado), Antonio Ermirio de 
Moraes contestou dizendo 
que, é uma obrigação de to-
da a população fiscalizar a 
atuação dos bancos: "os es-
tabelecimentos bancários 
que não seguirem o tabela-
mento devem ser denuncia-
dos". 

 


